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    Os anos passam: já faz quarenta anos que Santiago nos entrega, ao vivo, seus comentários da história mundial sob a forma de desenhos humorísticos. Esta obra começa em 1969, com o primeiro homem caminhando na Lua. O jovem Santiago não era então mais que um “amador”, mas seu gênio, rapidamente descoberto, iria logo explodir, não em direção à Lua, mas ao mundo do jornalismo e da edição: dos jornais universitários à imprensa nacional brasileira e aos periódicos de numerosos países. Santiago participa também, com um sucesso garantido, dos salões e concursos internacionais que, do Japão à França, reúnem regularmente os desenhistas de humor do mundo inteiro.




    De seus arquivos, Santiago extraiu 171 desenhos que tratam de eventos representativos das quatro últimas décadas. É um belo presente para nós, leitores e espectadores, que partimos para a redescoberta de nossa história recente. Uma contribuição também para as jovens gerações e para aquelas que virão, em especial estudantes, pesquisadores, historiadores e arqueólogos do futuro que encontrarão na coletânea uma rica fonte de informações e debates, uma vez que o desenho humorístico tornou-se hoje um objeto de estudo para os universitários. Santiago, exercendo o fascínio de decodificar os fatos históricos, é, ele mesmo, um personagem da história do humor que trata da história: uma surpreendente mise en abyme[2]!




    O humor é velho, não como o mundo, mas como a civilização. Encontram-se provas desde a época das pirâmides. Mas nessa época era inconcebível rir dos grandes eventos históricos do momento. A arte obedecia a regras rigorosas, e a história era escrita apenas pelos escribas do faraó. É o que chamamos de história oficial!




    Na Grécia Antiga e em Roma as coisas mudaram um pouco: os satiristas prosperavam, mas eles utilizavam sobretudo o teatro e a poesia como meios de expressão, não as artes figurativas.




    O desenho de humor está ligado ao desenvolvimento da impressão. Ele nasceu como arma de combate político. Na Europa, as caricaturas dos monarcas circularam clandestinamente desde o século XVI. A imagem do rei e a legitimidade do poder foram então contestadas. O desenho contribuiu para dessacralizar a monarquia e formar uma opinião pública independente. Durante a Revolução Francesa, os desenhos antimonarquistas e anticlericais conheceram um imenso sucesso. Também surgiram, por consequência, as caricaturas produzidas pelo lado contrário: o imaginário contrarrevolucionário, depois as caricaturas antissemitas relativas ao caso Dreyfus, até chegar às épocas mais sombrias do século XX.




    Através de seus desenhos, Santiago nos apresenta suas reflexões sobre a política e a sociedade do nosso tempo. Suas obras revelam tanto da caricatura como da alegoria no sentido amplo: uma maneira de “dizer de outra forma” os fatos e de apresentá-los de modo diferente do discurso oficial, ampliando o traço para melhor sintetizar os acontecimentos diante de seu significado essencial. Santiago torna visível, já na primeira vista, a contradição dos fatos e o duplo discurso, como quando o presidente Obama recebeu o prêmio Nobel da Paz, no momento em que intensificava os esforços de guerra no Afeganistão. Santiago sabe também iluminar as evoluções da sociedade, entre o progresso e a regressão: a aparição da realidade virtual faz progredir a estupidez anencéfala da telinha. O olhar do artista registrou sem concessões e sem piedade: quarenta anos de progressos técnicos, da conquista do espaço ao telefone celular, coabitam com quarenta anos de barbárie permanente, da Coreia ao Iraque, passando pelo Vietnã. “Assim caminha a humanidade”, escreveu ele, em comentário de seu desenho sobre o enforcamento de Saddam Hussein. A humanidade não progride, somente a tecnologia.




    Mas é impossível reduzir a alguns esquemas os 171 desenhos que constituem o livro. A extrema diversidade que os caracteriza contraria essa simplificação. Santiago não é homem de uma só receita. Ele nos ajuda a melhor apreender a grande complexidade do nosso mundo pelo seu trabalho múltiplo de artista, humorista, jornalista, historiador, sociólogo e, no fim das contas, filósofo.


    





    

      

        [1] Mestre de conferências em História da Universidade Lille Nord de France. Autor, entre outros, de Cleópatra (L&PM POCKET, 2009). (N.E.)


      




      

        [2] Expressão cunhada por André Gide que expressa uma narrativa dentro de outra ou, na pintura, a representação de um objeto dentro do outro, até o infinito. Em tradução literal, significa “cair no abismo”. (N.A.)
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